
 
 

SETOR DE VIAGENS CORPORATIVAS CRESCE 9,5% EM ABRIL E MOVIMENTA R$ 
12,5 BILHÕES, RECORDE PARA O PERÍODO. 

 
 

O LVC – Levantamento de Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em 

colaboração com a ALAGEV – Associação Latino-Americana de Gestão de Eventos e 

Viagens Corporativas, registrou, em abril, uma estimativa de gastos das empresas 

com serviços de turismo da ordem de R$ 12,5 bilhões. Isso representa um 

crescimento de 9,5% em relação ao mesmo período do ano passado, sendo a 

maior variação em dois anos. Além disso, o valor é um recorde histórico para o 

mês de abril. 

Da mesma forma, o acumulado do ano — R$ 45,2 bilhões — também é o mais alto 

já registrado, o que representa um aumento real de 7,6% em comparação com 

2024. 

O resultado surpreende, de certa forma, já que se imaginava que, com a atual 

conjuntura de aumento de juros, haveria um impacto gradativo sobre os negócios 

no país. No entanto, o que se observa — e os números confirmam — é que a 

economia segue aquecida. O PIB do primeiro trimestre, recém-divulgado pelo 

IBGE, apresentou crescimento de 1,4%, impulsionado principalmente pela 

agropecuária, beneficiada por uma boa safra de milho e trigo neste ano. 

O governo, por sua vez, continua a expandir os gastos sem uma busca clara por 

equilíbrio fiscal, o que aumenta a dívida pública. Embora esse cenário seja 

negativo no longo prazo, no curto prazo representa mais dinheiro circulando na 

economia, ainda que isso implique custos mais altos no futuro. 

Nesse contexto, tanto empresas públicas quanto privadas estão intensificando 

seus negócios. Mesmo com dois feriados em abril — e com a última semana 

 



 
 

afetada pelo feriado de 1º de maio, que caiu numa quinta-feira —, o turismo de 

negócios seguiu aquecido. Não é mais possível esperar meses “cheios” para 

realizar viagens, feiras e eventos. 

Sobre os resultados, alguns pontos importantes merecem atenção. Com a 

demanda aquecida e alguns setores com oferta limitada, há pressão sobre os 

preços — como ocorre na hotelaria. Segundo o IBGE, houve aumento médio de 

11,6% nas hospedagens, índice semelhante ao identificado pelo FOHB (Fórum dos 

Operadores Hoteleiros do Brasil), que aponta uma elevação de 15,7% na tarifa 

média no mês. Dessa forma, parte do aumento no faturamento do LVC também 

está associada à inflação de alguns serviços. 

No caso do transporte rodoviário interestadual, houve um aumento médio nos 

preços de 5,68%, conforme dados do IBGE. Por outro lado, segundo a ANAC, as 

tarifas aéreas médias estão inferiores às de um ano atrás. 

As viagens corporativas seguem mostrando resiliência diante de um cenário 

econômico mais desafiador, especialmente no que diz respeito aos juros elevados. 

É provável que haja, em algum momento, uma desaceleração, já que não é 

sustentável manter um crescimento robusto com a SELIC próxima a 15% ao ano. 

No entanto, por ora, o setor continua a crescer acima da média nacional, 

indicando que essa tendência positiva deve persistir nos próximos meses. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do 
IBGE, a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, 
entre outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A 
partir das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de 
ponderação para se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens 
corporativas. Os valores são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), do IBGE 

 


